
   
 

1 
 

 

A EXPERIÊNCIA DE SI NO PROCESSO DE SUBJETIVAÇÃO DA DOCÊNCIA 

 

Marina Contarini Boscariol 
Universdade Estadual de Campinas – (Unicamp) 

Mário Luiz Ferrari Nunes 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) 

Formação 
Comunicação oral 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O estudo apresenta o processo de constituição de uma experiência de si 

(FOUCAULT, 2015) docente de Educação Física e, toma registros pessoais realizados em um 

diário acerca das formas como o próprio sujeito se vê, se narra, se julga professora de 

Educação Física. OBJETIVOS: Propõe-se compreender quais as forças que atravessam a 

constituição de uma experiência docente em Educação Física apoiado na noção foucaultiana 

de processo de subjetivação (FOUCAULT, 2014). MÉTODOS: Utiliza como operador 

metodológico a cartografia (ROLNIK, 2016) de um diário pessoal, no qual constam 

pensamentos docentes, algumas práticas e questões produzidas nas relações estabelecidas 

no cotidiano escolar consigo mesma, com os pares, alunos, a instituição escolar e a Educação 

Física. RESULTADOS: Nota a produção de uma docência atravessada pelos outros da escola, 

marcada tanto pelas tentativas de fixação de significados sobre aquele corpo-docente como 

a presença de práticas de liberdade (FOUCAULT, 2014). DISCUSSÃO: A relação professora-

instituição tem como principal fonte de produção discursiva o capitalismo de organização 

neoliberal, que atua sobre a construção de uma subjetividade que segue moldes da 

perfomatividade competitiva (BALL, 2004). As relações professora-pares, professora-alunos e 

professora-Educação Física é marcada principalmente pela produção dos discursos 

pedagógicos com aspectos instrucional e regulador (LOPES; MACEDO, 2011). Em todos os 

casos, estes discursos sustentam-se por técnicas que tentam perpetuar determinadas formas 
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de fixação de significados em detrimento de outras (FOUCAULT, 2014). No caso da 

subjetividade produzida pela racionalidade neoliberal, observou-se técnicas como as 

avaliações institucionais e aspectos burocráticos. Quanto aos discursos pedagógicos, as 

técnicas observadas correspondem ao currículo da formação superior, ao currículo assumido 

em exercício, às reuniões pedagógicas e ao tempo e espaço escolar. Outro ponto trazido pela 

pesquisa diz sobre a produção de técnicas de si (FOUCAULT, 2014) pela própria professora. 

Estas permitiram a produção de uma docência que resiste àquela dada pela própria instituição 

escolar e pelos discursos pedagógicos, inclusive os da formação inicial. As técnicas observadas 

foram: a amizade (FOUCAULT, 2013), a escrita de si (FOUCAULT, 2017), e a leitura, o que 

demonstra a capacidade do sujeito professora de atuar sobre a constituição de sua própria 

subjetividade, promovendo práticas de liberdade. CONCLUSÃO: Este trabalho, ao localizar e 

compreender as forças que tensionam a constituição de uma experiência docente, aponta 

algumas possibilidades de experienciar outras formas de ser professora. A pesquisa contribui 

com estudos sobre a formação de professores em Educação Física ao direcionar pensar a 

produção da docência a partir da constituição da subjetividade por meio da exposição às 

experiências, aos modos como descreve Larrosa (2002).  
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